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Semanarlo regenerador. Ó periodico de maior circula, Hão neste conceil>!o. 

CARTAS 
NA MESA 

1j0ntein o go v(!t'no i n;1 I'elI-
pülo doi 1r1' ia' cola urna 
fr,,lllqueia quo talvez tenha o 
Spll rl.Los111110 de (;v 11¡sm(), 

(, que em todo o ris(). n,:to 
cl(;¡fia de nos '.radar, por que 

firma(.•,io de glte h1.1 rnui-
t,, telrlpo pensamos 2t seu .es-
1)(;ItO, e multo C1 ,12'anlCCite agUl 

() a¡ s(,n)()s, poz tis cafIns na 
rllesn, e fez a sua profissão de 
t,J•11;i0 esta ali para tratar 
(,It(ti negoctos do paiz, mas 
11111('.,1 e ex (,illsfvamellte dos d0 

l•t¡do, .que repre5ent,.t n0 po-

J o!. 
Disse-o alto e bo m som o 

pl•esidente do conselho, . Po` 
e11t,1 e (as mais calorosos e 
1);lreueticns ,tpplausos da •sua 
111a,1O1•i,l: repetia-o minïsti da 
jtiytu{a 011.1;1 p2dtiV1'a f(,l C'dbel': 

¿d por egilae5 111:Intfe,ttai•(•P.:ti 

ele (; r1f`1ltlsiasnlo. ' 
aer'edit,111anlo1,. se o 

titserrtos lido-no 1)ie!'io 
r  Glt. - , l•O•Gr'GCG. 

«9 sr., presislente Ido 
(wIllseilllo,di`se ((ni`, s() 

o ei-,Servtro seu par-
; •• i• 61• 

sr.n(inistro da jus-
t• • >L i ôse (sue na pas-
1,-lt :Aa lustica tiltlia s(í 
01. fi(n sepitAr o seu pm%41,10. 
11,,u pn¡z? Lei alam o extrirr.t0 

dos d¡s(•ursos Oncle se enro)n-
1 11 ;)!lt est,ls palavras, prOcu-

1Pnl p(tt• Clle, ,.a vor se 1rt O 
ür,1aa111; MU)esta l,ï., o gire é 

urna vez glteellestatn-
belrl n;ü1 e.stao 2111 pala O sal - 

111; 1, p,u•a seserviretll d'el 
le (•tri beneficio (to partido, 

hlllll ,lfne)S' 011 1.1,10 1•,)/,,.t(1 

gti:WdO h:t ceVea de dois ine-
•.,. •1171,imos que isso que pa-
1•;; ,1!,¡ (, st<-t• a no poder n,to 

1 1.wi tido ruas un1,a fac-
(;i tiriba plrinripios, que 
(, u, i(•nt;Lssénl, inas uulc,irnen-
te"s(' 1110vi;1 pelos interesse., 
pr((pi•iOs? 

'I'inl)amos nu não razão 
lil ,inrl0 ('lassific:irnos asirll o 
b11ni 1(; pr0 ;resista, e lhe ap-
l)lll ;1•',1tt10• •i deflnlÇao d(' 
B11ll s('hl¡—o t?Joi,mo lrium-
p ,,f,,Qz e exj)lor(l;e-10 o e—a(lo 
••,n j)t'ooeito ju°o¡)rio? , 

'Tudo para o` p:trtido, o pe-
J() 1wxt.ido), eis o leinnta que 
se ló na sua bandeira, e de 
gtlt; h(trltenl fizer -`1111 o p1'ell"k,to 
de n(;uerr:a contra ()s adversa-
i 1O`! 

E (, iassinl rnesrn n. Se bern 
o rliletn, Inelhor• o te('t11 feito. 

1';it, (iiaetn •e fel a restmi- 
1̀•tç'-JO dos ë das (-0-
In1z1°cd5? Para o pa.iz? Todos 
s(t1)en) que não.—.l'ai-a o par-

TYif Oi•FAFHI,• 

ITarjcsnA de N'reitax 

tido. Para quer!' se rr•earam ( L' d'isto que (levem tratar 
novos concelhos e nov2is co-
Inarcas) Para o partido: Pia-
ra quem se reformaram se- 
eretarias, repartições e esco-
las, -Iugmentando-liie o pes-
soal em todas estas reformas? 
Para o partido. A favor de 
quern !e salta por, cima da lei 
dos .iddidos, despachando l),1-
ra as nOv,as comarcas })acha= 
reis estranhos .ao quadro c1 r). 

nlar;istratura? A favor cio p,ti -
tid0• 
Tudo para o partido, tudo 

pelo partido. 
0 pair, esse serve para pa-

War impostos, e paraque mais 
póde servir' o anr,nial (le nora, 
cr besta de. carga, como pie-
dosnrnente lhe eli areava o 
aetu,ll ministro da jnst1(,a, nas 
s11as lacl'r til osns eorrosp0n-

deneias do Janeiro? 
Pedimos, porém, licença pa-

ra le1ribriir ao s;Ovorào, que 
alão e5t 1l no poder Sen ,.ic) pn-ia 
servir o partido,—que o) Sr. 
D. Carl(>s é rei de Portugal, e 
que Po)rttt'nal não é o 1),u-tido 
pl'o•l'esslla. 

o o. Sa@ pela j ánelia 

A vichi d,is classes pobres 
de I3arrellos está-se tornan-
do difTicil dia a dia, rner'-
(•ê d'tltl"1 certo) numero de, fa-
ctores, que se impõem ,i con-
sideraç,to rios ÍOvei-no,,. 
08- generos de primeira, ne-

cessid,1de tem st.ibido de ta.l 
maneira, que nos faz isso pre-
ver uni fueturo anno de mi-

Se enenrec.eu a hortaliça 
(',0 111 que o proletario f,azi :i 
11,L"rO Caldo, eC]('ai'eGCE'.11, tan)-

b(,►n, o milho, seu 1)l•in(,ip,)1 
a11111ento! ... 

E, no ent:lntn, os s-al:arios 
couservarrl-se sem :►1tel-,wfa 
de aul;nleiltO, isto COM st li•- 
4r`av;iate de esenssear o traba-

lho. 
Lotivavel é dizel-0, riras, 

apes,u• de t,ies :( puros de exis-
telAcia, n, c.11ronic;1 poli(,ial n,t( , 
tvm sido molest;ida eon-i o re-
lato de furtos ou roubos, nler-
('ó (16 05 não ter havido, (', o-

►uo era de espetar,—porque ,i 
f(tlYle é 
As e,:tiu;idas infelizes, sof-- 

fl•ern actlt;illuente, cttrn orou 
resi•n:iç,io evangelicn 1111,111,1! 
estar doloroso. 
A média. da.s Jërirl.e 1'P,ylll:l, 

semanalItl('nte,- 1:400 réis; e 
no mereaido dial-¡o urrï n)(-') lho 
ele c()uves está sendo vendido, 
fabulosamente, por 60 !réis! 

E' como) póde una elhel'e de, 
1',imilia, d'esta f(irrna,a rleiat,ir 
cum as responsabilidades cio 
sustento e vestuario da sua, ris 
vezes, numerosa prole? 

os governos; inas, COrnO rlern 
tudo deve estar à mercó d'el-
les,—por, o seu lr do, as cama-
ras Inunicip,aes, cumpre-lhe 
fazer obra :sua. 
Tudo esta atro, poréns o 

milho, convertida—nome;ida-
rnenle Aqui no Minho—ein 
nIlmento de primeira necessi-
d<icle, esse vende-socatissirn(). 

R:u'issim(i e o pobre qu(,, 
do seu trabn1h0. eotlasi;a au-

;ariar dinlléii'o para a suar nadinha. 

Cumpre-nos, pois, lembrar 
à nossa vereaçáto a iirr,ente 
necessidade de prevenir a es-
cassÍ,z Ci 'agllelle genero, nla•n-

dando \'! 1. iiôírledintamente a 
gn,intidade de milha tlncessa-
ri0 pata o consumo publico, 
que venderír pelo proço da 
co)mpi a,ac(a'escend0-lhe, sim-
I)leslnellte, a despez ;a que te-
riha a fazer com a mesma 
venda. 
A elo tniinsporte pelo eimi-

nho de ferro, Essa, não deve 
existir. 
A enmal a tr•rinsgPta lli('llllit 

no seu' nru,anleutil 1: di.nati++ 
pala este ,in110 :1 vai l),), nnC(1S-
saria, e cuja 1•eceit,l é a prove-
niente da venda cio 
milho, 

iMas que ella in(•.luisse Ou 
deixasse de incluir, isSO pou-
c0 faz a0 CasO. 

0 que se quer 6 boa votntn-
de de servil' O POVO e sei•-Hit, 
prestavel, porque o resto... 
tudo) se arranj:i. 

Ma n,_ia é só o milho que 1110 
deve merecer sério cnuladn; 
precisa, e ualment-e, de f,lzel• 
(1.11111P1,11. as posttir.is,no sentid() 

de evitar que as aç,imbarca-
Clell'a•,—,lutes da 11(11'' pata 

isso destinn.da., —se apoderem 
dOs •enerOs de pl•imeir•a neees-
sidade, encarecendo-os, por-
tanto. 

Esporamos que a , r.amara 
;),tenda 'is nossas considei•a- 

No) pl•ìria(•itr> d'estes casos é 
desltec,essar o dinheiroem co-
fre, pOriso que—mandando 
vir O milho em porção relati-
vamente pequena e silnple.s-
mente nec(,saria para o pre-
('Iso lorne('Irllento do cel'Gal 

dntante du,is o•u tres semn-
, n cumaru Mime-
diit:imante o dinheiro sa-
t.isf,tzer• n Compra, que póde -sei-

IN lá o s, 

Litteratur• 
HOROSCOPO 

Deai de gaseio nas nuldir n amar. 

Thomaa Ribeiro. 

Que queres! eu bem sei, mas é fatal 
A sorte my,teriosa, irresis•ivel, 
Que nos compelle sempre para o mal 
Dizendo surdamente:—é impossivel. 

'r'u bem sabes que o elo que nos prende. 
Nâo quebra com embates de mf sorte! 
Na linguagem que só tua alma entende 
Lá ouvirás dizer=Só Deus e a morte! 

E ninguem sabe quanto nós s,>tli'emos!. . 

Quando tia terra fundem-se os metaes 
Ale himiandoum amar-que nós perdemu,! 
Sob a lei d'attra;óes,utiiversaes; 

Quando o pollen fecunda a flor mimosa 
Nas azas da monção apaixona ia; 
Guando ao ouvir canções d•ave amorosa 
Nos diz que existe um ninho na ramada; 

Quando tudo palpita e estremece 
Ao calor duma força natural 
Que approxima tudo e tudo entretece 
N'um gern.inar potente e excepeional; 

Nós, que por um acaso bem ateado, 
Ou que, por uma theoria dualista, 
Temos um para o outro caminhado 
Co- andores febris duma conquista; 

Nós, que já fomos, espiritual mente, 
Horuoi;eneos na mesma pulsação 
Que vibrava dezejos docemente 
I)'um noivar sempiterno ao coração; 

Nós, roíneiros 'ém basca d•_ venau„t, 
Y -rol •- nos o Destino insensivea! 

futuro com tintas d'amargura 
Atoara-nos tristemente o impossível!. 

6arcellos-8- i -gg. 
Arnaldo Brar,. 

A PALAVRA 
De iodas as artes a mais bella, 

a mais expressiva, a mais difficil, 
se11) duyida a arte da palavra. 

D(3 to(bs as mais se, entretece e 
.e compõe. São as outras como 
ancilias e ministras, ella sobem-
i)a unive1:Sal. 
Da estatuária toma as fórmas; 

ola ai imita a regrada 
estructnr`•a das suas fabricas; da 
pintura copia a côr e o debocho 
de seirs ( luadros; tia musica ap-
prehende a variada success,`todos 
seus compassos e melodias; e 
sobre todos estes predicados teia 
i)ai4 do que as outras artes a vi-
cia que anima os seus paireis, a 
paixão que dá novo esplendor ás 
Rllas tintas, o moVirllent0 gllP in-
tima! aos que a esentam e ,. di-ni-
nim o entilusiasme e a persnasào. 
A estatila falia, ruas falla como 

tinia iate ijI..içao que apenas ex-

pressa t11u sentimento vago, in-
uefinido, momentaneo. 
A pintura fallà, inas falia coro 

uma phrase breve, ein qnp a el-
lipse houvera suppritnitio Wm 
parto, dos elementos essenciaes. 
0 edificio falia, inas falia coiro 
cima inscripção abreviada, que 
desperta a inernrn•ia do passado 
sein Itartienla)•isal' os aconteci-
lnpiitos a que alliide. A musica 
falia, inas falia, aperras á sensi-

)ois li F , bilid ;vie,, se.in que, n Pt]tPn+limt',Il-

1 `i to a possa claramente discernir. 
o)61:i, porque ,b antiba rasa do Só a palavra, nas artes a que d 
n*cilho (le f'óra está, sendo ven- materi,t. prima, falta ao mesmo 
did:i a 640 réis, e o da terra a tempo. á phantasia e a razão, ao 

m<t•s 

ík) 
Mi`tois ,í obra, por orle (( a fo-

me é rregra é quando ella en- an imadas da pedra ou.. do nadei-   grcaliai lassri)n 
tr,-. pela pot'ta,. sae a virtude rir, onda as d(•li118a (, arvedonda P ; c•niltcratstorraacliu77a,ciser,alcc, 
1)" 1 jarlella»! o seu buiii. Só a palavra, , vais, f'vëctclec coa. 

inventiva do que Ieúxi-,sabe de- (lior•,vi'. [l, sai. $) 

serlhar e colorir figura, e paizes, 
coin que se ilitlde e, engana a vis-
t4 intellectual. Só a paliivra, 1nais 
adi lar do (lnc, os latinos, e os 
Gailicrates, traça, dispõe, exorna 
e arremessa aos ares rnonunl(1n-
tos mais nobres e, ideaes que o 
parthenon de :apenas. 
Só a palirvi•a, !mais wnlil101'@-

doi,a (3 t)c,r5nasìva do que ,o ple-
ctro dos () rpheus, encadeia ,'i sua 
Ivra umgieu estas feras humau,ts 
ou d.u'shi1i11anas que se ol)au)am 
homens, arrebatados e enfureci-
dos nas mais truculentas alitici-
na(,•õe,. 

J. 31. Latino Coelho. 

P(Ve M&a í ia 

A ae! doce i1ai,ia 
Cheia (le •rctr•c o atnot !-
IJ conitii•o o Sertltor °.' 
Tu, dona d'essa luz 
flue consola e alumia 
E'rir dóres e prazeres, 
Benta és entre as nitelli cies 
E benlo esse, penhor 
Do lect cenir-e: Jesus! 
Roga, Senda !!Maria, 
Por ,z.(is, os pecca(lor°cw! 
Dos teus olhos ernariern 
Balsamos para as dóres! 

Melhora 
A no)sy;t triste sorte! 
Só nossa Mi-te, agoiw 

F, na hora 
Da morte. 
A nien. 
EUGENIO PAULA !'.w,>,Itcs 

N 

16'I"TPOJIII • NI'11,1 
Temos na sociedade duas 

clas-es de pessoas: os 
medicos e os ++ozinhci-
ros.uns que trabalham 
iticesSa ti t e tn e n t e em 
conservara nossa sa u-
de, outros em arruinar; 
com a dili'erença, po-
rém, cie que os u!tinins 
conseguem-no mais do 
quo os primeiros, 

spr)tiint,nto e ás pliixneb; só ella, 
liV;;ii1F)lião prodírfioso, escalpe es-
tatuas que vão sahindo vivas e 

pol, mais que os modernos to--
nham apurado o Inxo t;astrono-
inico. ainda assim não ha termo 
de comparação entre os 1lossos 
bnngiletes roais opiparos e a ex-
travagancia coro que os rornan(.+s 
engniiram no meio das suas orgias 
os pioductos inais raros do uui-
vei:so então conhecido, desbara-
tatido as rendas de muitos rei-
nos E inais era o povo rei a,po-
puluin late re;;F,m,'• que começa-
i-a pela viola tios Curiosa dos (:a-
tõe,, cota (toavas e nabos. Dare-
mos urna ideia dessa dbsatinacia 
e incoucebivel intemperança, que 
foi urna das causas principaes da 
decatiencia do seu imperio. 

:1 ('n ri.r" ou a ceia era sobre 
todas a colni(la mais coulpleta. 

piinl.iaiii diante dos convivas, 
estendick s ln'e(,Ifto,adamente so-
br(i (;o iits „ tt'icli))ia", as pr'impr. 
ras, nrezas carregadas de ante-
pastos, „ saisaiiienta, apiastra [a-
C!%Iai'P,3, abvl•taea," e enxovas, di-
v(?x,,a5 hoi,Liliças confeiçoadas 
coin a ; raç0, etc., para excitar o 
appetit(•. 

1 



2 

Jii.it;unc•nteviilllaan ostras,spon-
dyk,s, pelnrirlos e outros maris-
c•nq, Depois serviam (p antidade 
euorrr5e de viandas, caça, peixe e 
legumes, colijo se vê um eYem-
l.,lO na satira de Petronio onde 
d,•scrève o luxo de Trimalcião. 
1 I'tví i até sete, serviços e por fim 
trtziam a ,obrenaesa e Os doces 
(;Uiil grand,•s taças ¡.tara bebei•eril, 
ai tìia, vin(lns velhn3, dos inais 

sinos e arOruaitizaidos. Litcullns, 
cn rtorninaiió " Xerxes togado," 
nrand011 aprOln1)Lar de impioviso 
um ban,ing, de quarr•nta mil 
fra+ocos a Pornpen e Gi(:ero. Ci-
tam-se ente os Comilões celebl'es: 
IIUCluslo, Fabio gaa'í/F's ou o gol-
fo, Messilino Gotta, hsopo o tra-
gi,,n et«•. Apicin depois de ter 
tcastn ern bangnot teç mais cie do-
ze milliõ,-•s d,a frai)cos, no valos' 
de hoje, cuidou que inm'ria de 
fUnle aaaalldo lhe sobejavam ape-
nas coma do um; milhão e trezen-
to-s mil franctls. 

1-,fo tubo ainda é pouco em 
ci, Opar,-oçã,o com as extravagan-
ciaaS de muitos irnpsadores ro-
ula,nos. S'ïo conhecidas as devas-
si+lões de 1larco Antonio, (Iole 
mandava servir javalis inteiros 
n'um rep:tstcl prtrapolicas pess(vas. 
Vitelho gast,iva perto cie oitenta. 
mil francos por dia, e de vez eis 
girrindo diva ' festins ale cem mil 
a•:t'ndns, Qu,etonio, I'iteliio, cap. 
Yrrr.) Só IMUI brado, dado de im-
I r~so ai seu irmão, havá seta, 
m il aves -• dois mil peixes esco-
lhí tos. Uln g; -ande prato de oiro, 
que ntleréceu, ia ebeio d. miolos 
C, pavão, línguas de phenicopte-
a'o., parai o chie manda`tra de 
proposito navios em prncur ,,. at, 
janta do estreito de Gibraltar e 
rl ,hrn•tPs dto caçadores até aos 
nr„ntes larapies; de modo que 
só este _prnt0 CI1S ava para cimrt 
dr-, dilz•,,ntos niil francos. E se 
fái.assenlos rias loucuras de Ca-
lW ila`I! Domiciano rnandon con-
v+„ ir n secado paia decidir o 
rn• ,Iho corll flue- havia de ser pi•e 
letrado um enorme. rodovalho. 

Por ni'dern do Comnio to e de 
outros irnperadòres os estrujões 
er;lui trazidos para a rllesa con.i 
p„.npa trinntphal. Elio Vero fazia 
prodlnUdúdes inauditas nes seus 
bariqueNs em que chegava aa 

gastar seiscentos mil sestercios 
(ora noventa ruí[ francos); Ilelio 
m ,abalo, esse monstro em toda a 
calstu de uxtravagaincias, parece, 
sagrando  diz Lambr•ide, qne ex-
C,'iiP,tl t('WAIS O, maiS. Cada um 

dos seus banquetes ctistava ara 
eAnos roais d.e oitocentos mil 
fr;incos, havendo alguns pratos 
q valiani cento e quarenta mil 
f, :! rcos. Islo não admira se con-

sid(i rarmos ( Ine elle rnand.ava ser-
vir inil suonte nliolos(l(', seis Cem 

tos mil avestruzes, chispes gre-
]liadns dp, ,,rranile porção de ra-
nw11on; novas (ID)•odican, lib. IV); 
e + lus gir,ria pt'atns só de lin ruas o 
de papa gaios oll cie rouxinoes e 
(iH ;guelras d ,, peixes ivro, 

i>iinhai a premio aï invenção de 
n0V;iS igunrinS, e, diz-Se que atè 
se lembrou cie manilair preparar 
atroe hnmann e exeirment+,s pa-
ra tornai' o saf)Or n tudo quanto 

o !s)deEse ter ria natureza. Vi<my. 

VIerIgo 
farão-n'o correndo toldos os 

ha!4bultes de RzireellOsesen con-
(Sho, caso o sc adrninistmdor 
oiti (x)ncelho r, ,gerente do Bando 
do Barcel Ias, reão proceda a pro-
vi•I im ils—rO,peito da febre aph-
t(,Sa. K»eces-wS r'igor'osa analv,e 
ar, g,ido abatido no nosso mata- , In à sl'.a D, Bt:,llza Cairufna bocas 
doam, d d d` Sobral, viuva do + ntïg )" soli(sita-
2% entanto sempre é boro di- dor o sr. .Antonio X;ivier da Silvar 

zar, aos nossos leitoiies, ri.ie não 1 Bezerra. 
f.i(,,irn usa de leite de vasca, sem A' fainilia enlutada ender'eçai-
sel• oPln fervida. Em Prado mos os nossos pumales. 

Isto r,inrinantn Z, sr. adminá- No dia 20 Wílir:aa-se em 
trivIor eu] vez cio se mostrar rate- w .alda aL ti,ntirra e ç+ïst..ldti Stiamuaudo a afina desta hna-
tç, itrr,) ira—r,otti as polires mete feira de gado bovino e caav,ll_ da sr.a mandou a faulilia dorida lhe forat il subtrahidos uris 10 ki-
tl'i1,, s fllanCla)ndo-a`;, em altos i'e'zar' nlm missal ala igl'eim da As lie cal•tle e os fales que ali 
1)'r'i'r'n•, IIaU'fl, n f;rl'111,n ale 1). (.: ai'- A detl;,•rldn adai tt F eira de S: Collegiada, no dia de terça-(,lira, hapo ala CH1,nC, qUC 1°aC I)aI'a a 

os—nit) Obrar corno dc,, e, 5e}aatstl,t')):. Ia gfuad fui bastante cull( Orrìda. Saritai t` u—),a. 

A. dos Emprexaflos do 
•",01»911e 91e..io 

A's 3 horas, cia tarde, (In 
proximo domirinn, renlisa-se 
a elei+são dos rr,vos cni'l•r,s 
gerentes d'esta• Ass+,Ciri+yïr, ), 

Oxaalá que estai elei(,ãà re-
crlia* em cava 1heir'os chie se 
interessem pelo seu floresci-
rnento. 
Cremas cjile assim hacle 

sueceder'. 

Cr•13rme 
Em Pereira. fr+-hnezia d'este 

concelho, foi praticado tina com(, 
revòltarrte, na pessoa de Dosa 
Monte, tinia velha, que vivia na 
epnpanhht de tiro tal Antonio Jo-
s(• Cla Cal. 

r Jtlnt) cr.a sua sarna, foi encon-
trada ' morta tio chão, a infeliz, 
que apresenta vado.s . indicias de 
espancamento no rosto e em va-
rias partes do corpo. 

D3z-s•, ( Tale foi estrangulada, 
A' cadeia desta villa foi reco-

lhido o ninço (In, vivia na tina 
companhia, e cli'te tein • 1 anuns 
(Vidade, sobre o dual recailieuh 
as suspeitas do hmisndo criIne. 
0 cadaver foi anu,siado. 
Antonio José do f:al, t; mal vis-

to em Pereira. 
A anctoriclnde l.)ror•ede a ave 

ri,rlações, abril de coado;gnir s+-
ber se as suspeitas tè:u razão de 
ser. 

Clrarnamos ai al ençaau fi ns 
nossos leitoi es para o aartig(, 
editudal do preseiate rluiner(, 
dn nosso :Selrl<'inaal'10. I' tl'aii1S-

criptn dO Ilossn muito  estirrlal-
do calleg a a ++ Tais de», do 5 cri,. 

(:.()menta, gala cujas col)iat pe-
di rios a dei ida veuuL 

I3ealte,>laCt•ea>De$ax 
Ao Sembarin de Santo Anto-

nio eis I,liiz Gonzaga, de Braga,. 
foram fitas wn este moez, poi 
pessoas t`i`+>sta vi61a e concelho,os' 
seguíntes donativos: 
anonynvn de Barcellos, parti 

Obras, tilas Coral oba igal(;U ale' Slii 
ti igio de sua alma, G9) 000 reis; 
Aki. Jordão Duarte Fruta, 5:000 
reis; revd.° José Joaquim da Sil-
va, 5:000 reis; revd.o João da Sii 
va Valias-Buas, 1.:000 ireis; Imu-
renço José Gomes, 6:000 reis. 

Aliniversarios 

Tem o seu anniver:•ar'iu naa-
taliciu,ilo dia 15, nnossnainii 
;;o e (orrellibiona Pia sr, lia- 
nuel Joaquim de S"tizai, di- 

INDO escr•iptur,irio da, rai)atrti- 
(•áo de Nzenda,. 

Irernandes Braga 
Vem, nn Di.rari,9 cio Gove,•no de 

segnncia-feïra nitirna, a transferen-
cia pai'a`Guimaràe5 do, exm.o sr. 

Alttonio Arlgn.sto Fernandes 
1.3i't1t,!<< uíz de dil•eito desta co. 

Sah•nlo5 olhe o dnspachb cie S. 
era para Vornarães é muitp a 
Bell contento. viSLO não podei' 
continuar nesta comarca, por já 
ter terruinado o • sexerinio legal, 
Enviamos, por isso, o nosso 

sincero cartão de parabens ao sr. 
dr. Fernandes Braga e emu,a fa-
uülia, desejando-lhe, do Coração, 
que eia Gnímarães seja, seilil)re 
txo betTr recebido► e respeitado 
como o foi em Bai•cellos, desde 
.que aflui enWmi até hoje. 

I+, s. ex.a teia a isso todo o di-
leito, I)Mslne, como Imuleul, é 
uni cavilheis'+) de taci) ;recesso e 
d'a(¡rielles (Ine, para serem res-
I,r;Undos e em ttlwbs, não pi•eoi-
saul irsvoi,ur ora fazer le•llhrar a 
sua honrosa posi+,ão social; pai, 
a sola int,•lli,n•ncia lúida e aipli-
iatadas (UnWdaides de cataia+•r e 
bond,9de sàn-lhe a garantia bas-
tante do respeito e consideração. 
(lis+•, auaís, de rocios merece. 

Isto conto ho nein. 
Unho juiz dkenlras--=smo re-

ceio de contestação.10e foi, diu 
cante todo o tempo que acltii es- 
teve, uin magistrado bondoso e, 
d(.: rectas 

I' esta a vel'dade, seis] louva-. 
inhA is e escriph4 até, por quea ) 
se efá ai lembrai' de mnr,s iefe•. 
renAns pmtco anraveis e de todo 
o ponto descubMas, qun, iluma 
reclamação sobre recenseamento 
eleitoral, lhe dirigiu, eia senten-
({a, o sr. dr. PSi mandes Braga; 
,•wpwc(,,rldo se de que--s,os pú-
zes não teern perla alguma quan-
do orimin em saias sentenças—cr 
irte:•mo já não . suceede cora. 
uq ia(, " nmcdoilwbs. chie, por 
exèrn ílo, telif)an) dn certificar 
este ora agnelle restr•ido fai,to ml. 
Coisa, que se lhe re+lueira e exi.. 

seguindo a -lei.... 
,1'Ias... ASO já lar file e, mes-

mo, o nos-,0 l)annn conserva-se, 
felizmente, seni podoa, apesar de 
ser ho,n—modestta tt parte. 
E i,to só v13io a proposito de, 

dizernin5: (fue .não louvanlinha-
Vainos. 

1. Sebasti ato 
A ini;pem deste iililagroRo 

salmo é Festejal:d+) n'esta vill,l 
no dias de tfuintal-fcir'a.i PIT)xi-

lim, na Ihrt'aa.t da Cullegraida e 
telliplo da (.) rd(=ln `I'erceiria. 

A's 4 livrais da talyde, de 

II(>jt•, tal iiic,il.)iilrlt, no templo) 
dai Ord,_,,ril '['errcírtr, ias n()ve-
nas gale l.)ret (,(l(rn a, festas, a 
que acima atlludirnos. 

S•tO r;n.rnlrulhadais ai, vaus 
e nt•;•aio dai c•aipellal do sr. Joáo 
••aalloil,(t. 

tá•ºh l)rat eia (Rt•;tcçºa 
10 dia 2 Cie tet•(,rr•irn •• i'iste-

,lud•i na i••re,j,i cia •:ollegiaìiu esta 
ìn',l i•rOSrt S„ilhnt'a. 

(,ntlst<1 a+. fOSt.iV1t18dP, de missa 
i,anta,da,exposição ilu SS., set'wãO, 
'E.'(fi)eurn oras. 
A tlyuii+•a ( le rua n c,P,ro é ala 

banda d,)sl3o:u3)eirus Volllntarios. 

Cone►;o üaptista 
Foi tnuitissirrlo cuncorrída de 

damas e cavalheiros a nrissa eP-
lebrada na capella do Asylo do 
SS. Corações de Jesus e ,lfari», 
im dia de sdbbado, em acção de 
gnWas pelas melhoras do bem-
feitor desta salsa de caridade e 
ensino, o nosso respeitabilissimo 
al71ig0 1'PVCl. mO Sr. Conego João 

Baptista da Silva. 

iteet+IIIIII ateu to do fi. netas 
Conforme noticiamos estwe em 

exposição alo (lia de sexta-tei.ra, o 
Ase lo cio 1lenino Deus, 
Todas as dependeneia,s se en-

(,Ontravam coin rililito asseio e 

lin1l)f•za e foi grande o nilmero 
de visitantes, que não regatea— 
ram os maiores elogios giler á 
digna Cominissão Adrninistrado-
ra,c ner às directoras d esta casa, 

Parabnn . 

•`Ild•!l:dl 
0 propi•ietario do hotel Cardo-

so tolnára, ha pouco tempo paru w 
sen serviço iima rapariga) natural 
ale [', s¡x,rc►es, pli,simidadés dia 

,. r c, • BI.t„a. de nome E.lt,.a. 
lia dias pedira tila liccrl(,a, aí 

nona do estabelecimento pau'a ir 
a Burcellinhos tiltiinarülnas com 
tas conr pessoa d'ali. 
Senda- lhe Cancsdida, ia por-se 

a caminho, inesino eia eabello,, 
quailrlo r)trait1•e d'laot?1 11in dísse: 
L•,'rltão você. vae assim? Ao que, 
a rapariga respondeu: 

U' minha senhora, eu girou mes-
mo ern grcdi•l.h,cs. 
Sendo-lhe offerecido uni lençb 

pc;la patròa, 'iproveitoluso d'eu0 
e aeWúu sen dasti io. 

O'teinpo de auzencia da servi-
çal cio Votei foi notado pôr se tor-
nar lo igo, lon & e tão longo (p-u 
nasceu disso desconfiança de que 
Elisa 'se evadira, talvez acomlm-
nllaila de algum o§e3to.... 

ElTectivainente procedera-se a-se a 
contirnliiçc)es ifaquelle sént d 
rlue'tiveralri exilo, pois deu-se 
pela falta tale aluis cordões cie ou-
ir, riirl cachené (: iiiil Ieno+ o de 
seda, no valor cie 354000 réis, p('t'-
t'1)Centes aí errada de dieta JIa-
riat Irosa; de 1.20 reis em' dinhei-
ro, da crenda de ensinha. 
Cri inmda) da banda Barcal-

lense, que ret;re55avat de Briga 
a esta villa,: ensintrou a gAupa 
em direc+:,ão aíquella cidade. 

Para alli se dir`igin irnm,•cliata-
mente o amanuense (lia adininis-
tração o sc Rodágo Machado e,, 
pondo en) campo o sell reconhe-
cido faio policial, fui capturou• a 
Elisa a Adank, fregimzia do dis-
trieto, trazendo-a eia sina cornpa-
iihia, ante-horitern aí noite. 
U sr. Machado fui anais pmW)•o-

so qu-: a dona CIO hotel (:ardoso, 
pois que não lhe mugmdmi a 
ninhu.rut de ram lenço. para 
não vir parra Barcellos ern g a(dc 
liaras,-- foi isaís adiante: cobrira-a 
coai a sua capar e deu-lhe ca-
sa. 

Lrr está em f,•rros d'el-rvi, dei-
xando caí fura todos os obje,:,tos 
alo furto, que fonun Intregucs ai 
seus donos. 

•.'álld► •l•d•lt"d6•D•fldl►bdlt 
Segtilldal-fl;Il'aa l)(?t'Ct,l'!'el] as 

runs da vi.11aa uni i•tu atacado 
cl'livdrOl)linlaia. 

Perseguido pr>,• n•luitos Pn-

[lulait•es, enirnnnY, grlirltal do 
sr. dr•. Juiz de llireit+,, onde 
f"i lntu•t+; ))elo cií'ficinl da ad-
llllntstl'ai(yt(U til', •Iai.l.lUel Nelval• 

•<''l+, Ctlntital g11P, tivesse rnal'-

dido pessoal adgnlna. 

ip 

Faz a,nnos no dia `20, n n(►ti-
so respeitável audp, n deli(;-
dadq campeão o exlu.• a;r. cri•. 
Francisco Fer•r•eira daa. F olite. 

No dia 22 tambem faia ; lu-
nos al ex ala sl'.`t D. V I+•,t(>i'iii 
Brnz, ni,-w dO àW-).,o )litigo e 
eollega de redacçào, Arnral-
do Braz. 

Teve () seu anniver:snnn nn-
tallco, no dia de tpii itaa-ft,il•at 

passada, o nobre Visconde de 
Turre, 4 fe cia p il tida re pe-
nera or estè istrreto, 

F,nviarnos a suai é.• os 
nossos cordeies parall3ils. 

paBdecitrnexrt.o 
No dia fiai ( Tilinta- feira fiunu-se 

Rou bo 
Na llra.tça dto O. Pedro V foi, 

na noite de alote-huntt,rri, I:n'ati-
caílo mil roubo no tallx, da rnal•-
chante Gnstudia Carvalho, donde" 

corte 

franco 

llombe9roq 
Tal sinal Agrai disSefnOq• Q 

se cumpriu, no dia de se•t• Fi • 
ultima, n pro,•t'amrna dE t,o• il•a 

par motivo do 15.0 an►iiver, Ykty 
.da fundação da- Compa nhi $•ri,) 
•(• llbeiros Voluntarios de 

Formado as 10 horas 
nhã o corpo activa, cOapd• Iria, 
pc.ctiva banda ã, frente, rliriniiioS. 
ao templo da VéneravPl pi. t sg 
Terc(,ira de ' S. h'raticisco rle ln 
fui celebrada a r9lissa, poi: °riria 
dos socosfalléi;itios, Ilèlo alig it 
padre Antonio Figileii•é•o• Ievcl,a 

-MaRD0,1 
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J n>r;y criminal 
Ficou assim constitnidr► n gil(, Luiza Maria da SiIv,,,1a 

tc►]• drr fnticeionar diu•ante o ( u' ..(1lJa e marido Felix José 
s(,;mestre do corrente annn. de Mirand<.1, Mal'1: l I.1117,a e 
Joaquim L. F. •Vina;•ro, P3ar(el marido Mantiel José I+•el'-

Tos; Antonio Aivcs, da G hw1l,Le, 
¡I¿►; Ili;;u(sl P3ernt'diiüt ìla Silva, rlandÉS, Mal'irlfla L11 {zii e 

I+cria; ltanrtel •[. Coélhn fYrii•i•:lt inai'tdo Ip110 Gion-wS dos 
V( ss Bai,collos; Aw,onio [r drt 
1•onsec a, Rio Cova; 1[raiiüc•l I• S•ü1tÜ5 • 1.lita .Luiz l e ll]à-
d':Lnihrirn, Panque; :k1ipi0•dF \[<►- `i'IdO JOSé F1'i1t1C1SCU ' d0 O11-
:<Ya1hã(s Velioso e Soutos, Ginz tÈ ll'0 É'SteS 011111110 
•Ian„r:l'•T. F. I3ibeito perelllal• S da 
•( rt noél da Silva ' Í'ért.•ira, Il) (.1.o , 911(Z1K '(te Villà Seca, 'e 
N,o; Maboél • T,Irïz (lé [•' r•i•iLas liar- ( a `de r1 Lquello,s ida C, ivistello, 
(.•Ui!os; J(lsi• I. da Costa ;1lureiria, 

rela ( llal ) i'etér7derli sérjul= Viatodos, Juão I tri eii;o dlr Costa, 1 1, • , 
••)nreiros; dr. Ml hoi1l 4,(,(i yb1'o G. ados 111t1)lhtadoS ('oino uni- 

de, Sá R,t,ttires, fiai t •allbs; 1•ï)- cOS e 1111iv(.1}Saes h(•í,dCJi,,os 
tnivaos tia Gai)ella, itlo C(rvo; 'Jo-
(`; :1. Pèr ï•Ìra, l3a> ≤ c lliultna; :io•e e l'0l)I'È;Selit•lntOS clU Sell 11- 

?(1. (:.'Salto dto tl••nil tni t►, i'3ar- lld(lU irmão e', lnllad0 Dou 
(st 11o•,; di Fd`tiar(Pb S•,iazar, ! dérti;'  Jose, p. da Quinta, i(leili; ? hs(d11tV) t01' 1 s( Mar'lz., 

ti• dr• C(•sta L(jte, iderii; •llt11óe11 que foi da fr'e•11eZILl 
1,nir (Ia Silva'l altãb, idelil;•l'toh ; (;lrl ViCtoria da Clda(Ie (lU 
cise-t) l' ilif)p., 1'. ira Silva. Alec)fo-
t•(do, Sily-(; :lntoniu da Silva ,i•r- ' 1.)Urtt), pira todos os eÍÌel-
y gira RioC:nv(i; dr. 1• raücig(;o• tOS4e(raes;e (leSl c•rlladallleCl-
] ét i éira do 'I t,lit(•, Barc(.Ilos' Jo-
s• da's11va Fi•ur!irecln; l'al-ia;•,1n- tC l)at'<L fJS ("le nas estações 

t•oil!•► Ara,ite,s, (.'lriii•az; .lntonio CQtrll)@terlfès Sei'E'nl • V01"'l)(1-• 
T E!ltx li--

M, Ira{ ( ïs r; .Pos( (], S em 1101114 (le 1`Ialiuel 
ttite• 'Í'creira, Ujt); Jó 1fp1t,rt J. 

(lr,'i•r).iia Gai'valho, l:horer,tt.; rir- ,)Ut111.I1r1S ?••ar'1% 11111(1 1115-
riOel I,itiz dê Miranda, Bi.ti•céltos; da Divida lucerna 
jlauoel J. GoncalveQ, Carv ilhas; -
Joào ['ërejra 1I u;hiulo,. Brtr(,c fl(i ; h ull(lti(:á Portugueza do va 
1i,ti)ilirr Cron(FaPvés tia Crrrz, idem , 101' [1U[llinal de 9:000000 
José J. M. Moreita,-irlé!ri; Joaquim -eis, cUn"1 0 n0111141'U 3(1.12'9, 
(•uuiès da C:ünita, Sé<{nia(lé; 1n 
touit• I•t.rreira de liacedo Daria 8n1 Moine (te RoS(1 l•lll'/,t1 e 
tiaj(►, l3•arúelliitltt]5; •lrt;ttsto J. da, lllal`ido Dutra in5cripÇao do 
'Iiuulia. 

DICSIDO,,Yal01' corta 0 iMille-

ro 96.862, ern nome de Ma-
1'la I:uILa e Illal`IdO, Ullti'a 

iuscripç'.ão do dito valor coui 
o utitnero 115.90.1, em no-
me (10 Mar acida L iliza e 
Ilit ï idt) oiïf,l a illscripç;10 do 
(fito valor com o nutner(! 
129.1. %2 e elil noille de 1{ i-

ta Liliza e naar'ido, outra . 
eOiii o utiinero 127.216' e 
do referido vala', e pode-_ 
Leni receber- Crida CLiil sita 

respecti\'a quota das gtlan-
tias de 57 175340 reis de ca-
l)ital e juros depositados lia 
Caixa Econonlica Portu-
;Lleza corno consta (la. ca-
derneta cuia o numero 
3851: e da E uailtia de réis 
1-9,51.22 a ll<.tV"et' • ll(.L Fazen-
da. Naciona , os ;111,os ,'en-
ci.(los c 'Tincerldus e tudo 
(Iua11t() constitui- a liem ança 
(h) Inesino ninado, exista 
Ande existir. • 
As alldien!'i•ls no referj-

(lo juizo te('r11 lO(rar as ter-
( as e Sexf;,is-feiras de cada 

não sendo (lias s(1 u-
tjtica(IOs ou lerjados Ilor-
(lue 54nEl)-o tr,_lalsferelal-sc 
leira os Innile(llatos Se Ltn1-
1)e1n o foreul: 

13arcello,, 23 de (lerern-
bro lie 1898. 

Veritiquei a exacli(_láo. 
U Juiz de 1.►ireitO, 

1''er rr,ctr ('lrs M.(>tg(b. 
0 escrivão, 

Jvs• C•.asi.iniro AIV,,,s yllorr,teil o. 

.aa•tai 
lië,li•<ttz-•c rio 116te de'tei'i;a-

feira passada no salào nobi-u tl,r 
Associação dos Bombeiros, o 5a-
i-mi etu á;r. R(,inaido 
1'a(•lla. 

nil(a, rói gi:aia(le e 
sNl(cta, e o seu pi-ouval11111a aqui 
T),i viauttUte auuunciatic►, fui lie[- 

ineute cU.nlprido, sendo o ben(,. 
1iciodo muito applu(liïlo, lios crias 
varias e xhihiçììes. 

 -§• 
CARTEIRA 

Tem estado en;erino o sr. Jo-
sé liaria Paes tia Sil"va, ( Iiáno aji,-
d„ute cio conservador. 
E,,timamos suas irtellaoras. 

regresso ([o Pa.rrí acha-se 
hospe(le•se eis, c•.asodn sr•• :11ber-
t() •Trs;ts, o nosso pati•icio 
todio l'rauciscu Citüves (•tiiiim-
ra C:•• 

Voas N•ind,4s• 

1\N[S I.'I lìti 
Editos de 30 dias 

:•.K pnblicrtr•ão 

No jiljz0 de d eito ( Fe 
t,1 conlal•ca (le harcellos (-> 
car'to1•io do escrivrï.o (lu 
gilsirto t:►lIìeiu 1lollteirü, cor-
reill eAILOS ( le trinta i 

colttrlr (la seginida puldica-
çao (I'çste annllnclO 1)0 

«l_)jal'io dú Govel,DO» it ( j-
tal- os interEssad(,sirlc.erto, 
para, Wl,se• onda audieuciri 
deste •lllizo dep!Jjs de fïu(I(J 
o pras(-► doS edil,oS veren1 

acclisai• as C1ta(,'Ues e alii as-

Sir;'nal'-11145 tl'eS •ìE.IdlellClaS 

p•Lra nrl. tel•ceir•l (le(iuzil•eul 
(Iu:úil(lu(,r illll)ll•rla(,••Lo qu(> 
ovei°ern •L OI)l)òr à luLl)ilita-
ção cequeridil por Ma.nu(,l 
I.)Url"i 111' kltS• Ma riz e riiiiiil(;'i' 

VE1'1).t de Pi`6'gilE`I-
Hos 

J(ts(, Antonio (le Miranda, do 
Inuar ( ia L•reja, da frenueziad.'M)- 
batt(, do \eivo, v,:,n(ie 59 pilihei-
t'l)s ll tl á bC 

A boina onde'se encontram, e 
proximo da estrada de macadarrt 
e para, se vereis] e tractor-se fal 
Ia-se com n annunciante. 

aviso, 
S;to por este ineio avisa-

das todas as peSSoas lnte,- 

ress•idas de que nu dia 18 
do corrente ulez de janeiro 
'devei', sOr dlflllltitiarnente i i 
ilistalacla •L corlservatorja 
dei comarca de  'Esl)ozail(le,. 

Es ozende, 9 de jarieirü 
de 1.809. 

0 Conservador. 
A. cie Azeoed o Leme. 

MANTEIGA SUP--- JO3 
A n1e1.1 10t' nlirrlteia que 

se está vendendo n'esta vil-
Ia é sem duvida a' que se 
encontra na loja de José 
Luiz da Silva Pontes, r rua 
13al,jona de, I+ renas; pois 
(ltie esta rllanteiga e es(,,o-
lhida e colni)l ada em fresco 
nas feiras de Marina, e de-
pois ern sua (,asa prepara-
da e salgada, seun(lo o 
1nel11or nlètll(>dú e fo1.111lila-
1'io 1ï'ance , que elle possue. 

Arrematarão 
(tal pr•çZa% 

2.• pul)ljcação 

No juizo) de direito co-
marca de 13arcellos, no dia 
15 do proxiino rnez de ja-
neiro, por 11 horas d•"l nla-
úlï<1,i10 ),ril)illliii jtï+licì,ll— 
em vjrtude do reilut,rido e 
Ur(lt!Clado nos "( 1[os ( 1(', Cal'-

ta pr•ecr.ltoria vitld;,t da co-
rnarea de Briga a I•è.grler•i-
inento de J(_)sé de lt'<ww 
'Couto,tutor de llosalia 61,on-
çalves, dali'eruezia delitlil-
1r), para rloille,açao (le lou-
vados. avaliação e arreilul-
t.a(;ãO de Deus, contra o•- 
executa(Ios Joagliirn 1('er-
ni(ndes e lrlulliel, dal fro-
utiez ,a (te (aal)t'elros,—t(,ni 

de entrar, em pra ca 
Serelil arr•elnatados pelo 
inajol• bolço os seuilltes 
e11e1'(.►S e, be-i is de raiz: 

f,l{JN.1•JRos 
25- (ltizi(ts de l ilha liai-, 

(lr ali:_id-is ww, 3:000 rs. 
t% cestos de I)ar►'aco (1(' 

uvas, 52,' 119— de feijão 
In irido e al tlitl a111(lreilo, 
misturado, tlld.u. avaliado 
eia 3::00 rs. 

7.10 IjLros de vinlio ver 
de, avaliado em 30:000 rS. 

7121 93.`.4e iiilho hr:in-
C - e arniti ,c1 l0 iIl1St111'ad0, 

avaliado eui 24:000. 
Un-i Carro de, inatto, ava-

liado en"t 500 reis. 
1.10' ,357.`° de riallho bran-

co avaliado em 5:400 reis. 
2£i' 059 inililrt.T•os de fel-

ilão alindo, avaliado eni 
1:51)(1 t'('1S• rogos presos tanto de vistas corno rna(,rt(•o . a pr,r (. (3{►1) iniw. 

Pt•'(•,'I)c F'11('rli• inCll(lta5 pr •`ï) (, OIT+',IO (', íS5 illjltl r,'tr, t•il'a•, 1JCSbct•bl• 

ld i, 340:n ClO vinho v(-u- I igr;utrs +,►n laarcelfos; (, rrt lre'd13 ( I•t Valle. 

de, avaliado eni5:000. reis. 
I' —x S DE 11.A IZ 

Na frecruezia. da PUl1za, 
Jogar' de (Aurros—O C 
po de Cur'r'os, de lavradio e 
111att0 cota uveiras epinhei-
I'Us, cire(indado de parede. 
de natureza allodial, e ava- 
liado em 440:000 reis. 
Na Leguezia de Marti.ln, 

logar de Marfim d'Al(•rn, 
o ,lti)iao da (Aorredo(lra, de 
lavi'a(llu e matto cola (1vei 
r'as e pinheiros e agi dee 
1i111a e 1'e;;a elll 1)ai'tC', de 
witureza Cte pr'aso e,, a•'rl.lta-

do cone deducção (to foro e 
ta(tdel o e 1 8(10:300 reis. 
Na freguezia ele Mart m, e 

locrar d.e Mar'tial d'Alem, 
unta leira (1e tnatto cola al-
Lirls pinheiros. (le natur'e-• 

za cellsuaria, ,avaliado cora. 
deducção do censo em reis 
90:920. 

São, por este ineio, cita-
dos todos os credores incer-
tos cios ex,ec(Itados rara as-
sistil'eu1 ápraça e alais tet'-
inos (Ia execução afins de 
deduzirem os seus direitos, 
sol J pena de revelia. 
f rcel los, 23 de Dezern-

l)ro de 1.898. 
Verffiquei a exactidão: 
0 Juiz de Diroito, 
Fe,•nandes Grava. 
0 escrivão, 

Antonio Pei,eira *, stec•e 

Vende-se 
Vende-se ou aluga-se, a 

,asado conhecidoPõrtelia 
al►eg tela ao quartel dos 
13or1)lieiros, rio lal'bo José 
Nova,.;s. 

N' esta vedacção se diz. 

i.(—it,O °ia tis' YOI*tii-
kàÊ--I)e pinnheir(iGhaaas.Edi-

tada pela càsa de Antonio11lárie 
Pïsl eir►+. Infc►rrnáçõés Ma.lioel 1~ a- 

iia. 

>fl arifo de Te 
e`••rtº•l ;ia Aduaneira 
para PortuUal e Brazil. Contendo 

r ií(iefïniçào de todaç .a5 mercados 
eas, sUríti•nouitni•t; •{) i•opri••,t•at•, 

Cal`at(•rPS• cntnposiï{tais, p('oGl'.5• 

so d.e fabrjr.o rio pre{)aração, ap-
pliraçïtt's, altt•rnç•►es e fatsitïça-
çï•es, r(•nirt(eri poutol portnMnoz e 
brrizil(:itn (, ilos pri;tcipaes paizeg 
P,. t!'anf,PÌl'ns, riotandn tn(las aS 
solucuïs otüci.(es 11 t02á 
cl,i•s,h( Tição pautar por [OSI; D.A 
SII,V.t SDIKXV). 

lJ «l)li;t,iuruario d.(' Techrrolo•;i,• 
:1dr)ran4+►rab, cujo {►lano niererela 
o appImiso ( 1,1 mtrior parte (Ias 
ìSj(iGlrt(,(ltS CUlni]lert:,aes e ►(1-

dasttiaes de Portnbal e de rultcr 
irnhrirtantes da h!trocracirt adir(- 
neira, coulp(•e se - de toais de 
c (1.000 vo•abiilos. dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo 
as illdi('.rtnïln a s!lrt s\'ilonlnliri-

prop]'jedades ca]•actres, composi_ 
ção, pro(•essos de fabrico on pre-
prepora(,àn, al)t)licaç(•es, altera, 
('oes e iral5i0n(•►es, regin]en pau. 
t(,t po!Im-iiez, brazileiro e dos 
i)i inciprtes pais estrringeiru s 
notando todas as r(•solti(ltes off-
ciaes 1'esi)ejtantes à eiassirlclï.ãO 
tiat,w1. 

0 (d)ircionario de T'ecltuol•nia 
aduaneira,,, distribuir-st•-tia ntit 
contin(•nte do reino (• illins adjit-
cenies emcadel•,,etas de- 32 pagi-
nas; uris i)rovincias poi•t),n,ieZas 

do niti'arnar, em cadernt:+tas de 
1úo t,a`:,inas. 
Preço de, cada folha de 1 16 pa-

ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto (Ia entrega, acere c.endo 0 
porte do carrejo para fcii t de Lis-
boa. 

BOAS FES1,,9`li8-- 
•f.iaidos eartõ,cs 1)ro-
prios jl)ara elias, ven-
lic?íu-se na ilvi-aria 
m.a.reèlleQaN•e de Jinlio 
4>10 i.qUIIII Walbrreto, ao 
C. (ia Feira O i—atar-
celins. 

m+'•Il;9l• 119+ R' `'I'll• ÌC60 
J.`13. FERINAI D :s 

o lTindalho., da frreep.a de Roriz 

3 estalo, 
3 
3 » 

6 
» 
» 

e 1. tiro . 
e3 » 
e1 » 
e 2 » 

- 

Prer•os pec;llincIaas, l•ec(•mrrlenda-
vei aos lio 10HS de festas. h.' ver. 

Nino iietlr alri inelhor lï.)-
go, 1l0 C(.)nCE'nh0, e tão ('•1r1V1(ÉatlVti-

niente par•1 os sl,s. con?(1uai(lúres. 
Experjrrlenterrl porque não se 

L°ellerldf'['lO ll 1SSO. 
Alij Vil(1 (1111(1 tab(-11a r(, uladoi'a 

dos I)reços. 

200 , (► estados e :3 tiros 
330 • t)O » e :; » 
700 00 » 
GiIU 1 00 » ú ( i » 
700 , Salva real . . . . 

IMOO 
ti ►0 
RGO 

1,x000 



c e. 
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! --ou ála modelo s mallieres 
M)1í8taá, feio g.,:faydíèta. ' Obra 
aprovada peio VJgado Geral de 
Maliiiés (14,rançà). Lraduzida da 
11i vu edição franceza por Antonio 
Yr • c3 Alves do Valle. Prego 300 
rt;)s na livraria tialle—Barcellos. 

o problema elo ca-
•.,ZMeuto—Arte de tornar es-
•i• ,á e ele escolher marido. Por 
P, ; rio de Mantegazza. Traducção 
d , Candilo de Vigneiredo. 1 vo-
Ilunn 700 reis. Editor Tavares, 
Gui'doso & ii•mào, Largo ele Ca-
iT;i►eb, 5 e 6-- Lisboa. 

O famoso Galrão— 
Novo r•ornance do fesjadissi-

v,i) escriptor Teixeira de Queiroz 
i' ento IMereno), que agora come-
ç a imprimir-se. Será posto ri 

Ye'tida ern 1:í tio cor'r'ente inez de 
j+A• ho. E' nditora a casa Tavares 
t:•4i doso & Irmão 5, Largo de Ca-
rrbes—Lisboa. 
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Livraria e encadernação DE 
JULIO'JoA0,•%,,.UINI 11ARRETO 

CAMPO DA FEIRRA 

Cirande sortimento de livros religiosos, e de Direito, 
missaes, breviai-ios, 'otticios votivos, ultimas edìcac•cs, sacras para al-
tares, estarrrpas, papel cie todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de niarcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conher ,inentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pai amento para jantas de parocliia e coiii•ra .ias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar, 

<, Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e gnalqriar encader-

ação tanto rnrlinávLi como de luxo, porque tem urna longa p1'atica-
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e enconimendas de livros tanto nacionaes. 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptadns nas escolas. 
Encarrega-se de encoininendas de i.arirntxrs de borracha. 
—1,5pera continuar amerecer a lu'otecçào dos cens ïiltistres 

mgos e fregnezes, a quem continuarei a servir com toda a pontuali 
dade e barateza. 

NOVA CONFEITER E PAff j'1A111I COSFIdSgd 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAGAO 

Com dons annos de existencia, Unicamente, jrï conta esta casei 
uma numerosa fregnezia não só n'esta villa conto Lambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laranja de dôee de Uareellos: magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis ele ' massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dóce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mçnte a limpeza. 

Satisfazem-se encotnmendas na volta Elo correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importaneia; peçwi-5e, li.tra isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender d8ce nas roncarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fiôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricolsr e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com descun :o para revender: 
Café Alimentar pacotes de 2:50 u 125 (ri—Kilo 720 reis 
Café flór 1.a b n 100 e Cio a — n 42,0 n 
Café flór 2.a n n e e n a — n :360 » 
Café flór 3.a D n p' e n a — n 200 n' 

N'esta casa compram-se, venderei-se e trocam-se sellosdo 
correio, servidos, antigos e modernos. 

L()JÁ DO P01'0 
FRANSCO XACHAIDO CARIVION& 

LARGO DA PORTA NOBRE. (CALÇADA)--BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão 
além de urna grande clnantidade de miudezas e d'nm variadissi nla 

sortido de bordados e rendas. 
G•ncarrega-se de mandar uir qualquer encornmenda das principae,, 

casas de modas do Porto e Braga 
-Coroas flinerarias, bOtegllets e seus aprestes 

AGENCIA da Companhia de Se-gtlros A Urbana 
Portlllgueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

441--Largo ela Porta Nobre-44 
0,AYt XLI Los 

Esta crua tem nina coilecçào distinetarriente apurada deis c •e 
►pores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor ela n10 
da, para todas as E staçóes. 

o seu Celrli,er, montada com todo o primor, tendo um pesso<11 
habilitado, dirigido pelo si.. José Moreira (Ia Silva Baião, qne fc)i çot1: 
ra-mestre ela reparada Casa Keil, de Lisboa, esta à altura cìe SatiS. 
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Reconlmendamos unia visita ao estabelecimento e officioa, q,re 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correc, à,, 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Rua de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as gnfntas-fi,i-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas on granule 
quantidades de legruues seccos e cereaes, como—milho, centeios 
eijào—peira a importante casa portuense Victorino Coiiubra, ' 

\II?NCJ;113IA OLl\'I?IRA 
C:>t>rl>spo ela Feira 

N'e te bem sortido esiabelecinnento encontra-se à venìlrt, nJr>m 
do grou, lhe diz- ispí?ito: 

Uma variedade de l.►apel'e objectos de escriptorio; bolacha tl, 
na das primeiras fibi-icas portnguezas; todas as warccts da acredita 
da Companhia Vínicola, desde o rCa anlr' vinho verde até, o fino 
cliampragnr,; uin grande deposito de conservas, como--pato corri 
rilhas lebre estofada core► enrilhas, coelho cor) ervilhas, coellio 
guisado, azeitonas; um soi tido de sapatos de oni'ài0 etc. etc, 
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